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RESUMO: Os conhecimentos de gênese favorecem a compreensão do solo na paisagem, suas propriedades e classificação. Hoje, em razão principalmente dos trabalhos orientados e conduzidos pelo Ministério da Agricultura, os dados sobre os nossos solos já aumentaram consideravelmente e, com eles, os critérios para sua classificação. Os levantamentos de solos envolvem pesquisas de gabinete, campo e laboratório. Dentre as disciplinas oferecidas pelo Departamento de Solos e Engenharia Rural da Universidade Federal da Paraíba, a disciplina de Gênese, Morfologia e Classificação de Solos fornece aos alunos conhecimentos básicos e indispensáveis para construção de sua formação acadêmica, sendo a monitoria um instrumento fundamental que tem o objetivo de melhorar o empenho dos alunos, auxiliando na resolução de trabalhos extraclasse, bem como esclarecer os questionamentos que surgem no decorrer das aulas.  A disciplina é formada por duas etapas: 1) aulas teóricas; 2) aulas práticas de laboratório e viagens de campo. A monitoria tem o papel de auxiliar as atividades através de recursos como o quadro branco, mapas de solos do Estado da Paraíba, afim de, auxiliar no aprendizado dos conteúdos programáticos, além da participação do monitor na elaboração de questões utilizadas em exames da disciplina. Do ponto de vista da melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem, a monitoria proporciona aos alunos um maior rendimento na disciplina, graças à interação monitor-professor que torna bem mais fácil a assimilação do conteúdo. Quanto ao desenvolvimento pessoal e acadêmico, a experiência da monitoria também é de grande relevância por permitir ao bolsista a oportunidade de vivenciar as atividades relacionadas à docência, suas dificuldades, bem como a busca dos meios necessários para superá-las.

Palavras – chave: Agronomia, Gênese e Monitoria.

1. INTRODUÇÃO


Há vantagens em aprender sempre mais a respeito do solo. Ele ocupa uma posição peculiar ligada às várias esferas que afetam a vida humana. A natureza é um sempre presente laboratório onde as diferenças entre os solos, em seus atributos, como a cor, topografia, profundidade, textura e a sua utilização, afetando os aspectos socioeconômicos, constituem um verdadeiro livro para aprendizagem. 

A pedologia é a ciência que trata da origem, morfologia, distribuição, mapeamento e classificação dos solos. O termo pedologia também tem sido empregado como sinônimo de ciência do solo. Os conhecimentos de gênese favorecem a compreensão do solo na paisagem, suas propriedades e classificação. Dentre as características usadas para a classificação dos solos brasileiros, existem os horizontes que são extremamente importantes, não só sob o ponto de vista de sistematização dos nossos conhecimentos, mas também de fundamental interesse prático.

A pedogênese é a etapa de formação do solo propriamente dito, na qual o material de origem do solo sofre a ação dos processos pedogenéticos que depende dos fatores de formação do solo. São cinco os fatores de formação do solo: clima, relevo, organismos, material de origem e tempo (JENNY, 1941).

O solo pode ser entendido ainda como o meio natural para o desenvolvimento das plantas terrestres, tal como se formou, ou mais ou menos modificado como resultado da sua utilização pelo homem (COSTA, 1985).

De seus elementos, destacam-se, em nosso país, pela ação direta na formação e constituição dos solos, a temperatura e a precipitação pluvial. O termo relevo refere-se às formas do terreno que compõem a paisagem, refletindo diretamente sobre o clima do solo e sobre a dinâmica da água, tanto a superficial como a que transita no interior do solo. (OLIVEIRA, 2001). 

Os organismos compreendem a microflora, a microfauna, a macroflora e a macrofauna. Este conjunto de seres vivos tem ação direta nos processos de formação do solo, agindo tanto em sua superfície como no seu interior. O homem tem ação marcante sobre a formação do solo, imprimindo por vezes novos direcionamentos na pedogênese. Por fim, o tempo é considerado o mais passivo dos fatores de formação do solo. 

Dentre as disciplinas oferecidas pelo Departamento de Solos e Engenharia Rural da Universidade Federal da Paraíba, a disciplina de Gênese, Morfologia e Classificação de Solos fornece aos alunos conhecimentos básicos e indispensáveis durante sua formação acadêmica para melhor compreensão da origem e dos processos envolvidos na formação dos solos mais representativos. Considerando-se de grande importância as atividades desenvolvidas na monitoria e sua contribuição significativa para uma melhor metodologia de ensino prático, este trabalho tem como objetivo fazer uma exposição das atividades da disciplina no curso de Agronomia do Centro de Ciências Agrárias- UFPB, durante os períodos letivos de 2008.1 e 2008.2.

2. METODOLOGIA


As atividades previstas foram desenvolvidas no Departamento de Solos e Engenharia Rural do Campus II da UFPB. O plano de curso da disciplina é exposto no início do período letivo, constando a ementa, os objetivos da disciplina, o programa das atividades didáticas e o tempo estimado. A disciplina é formada por duas etapas: aulas teóricas expositivas e aulas práticas em laboratório e em campo (Figura 1, 2 e 3), utilizando-se como recursos didáticos o retro-projetor, data-show, quadro branco, laboratórios e mapas relacionados ao Estado da Paraíba, afim de, auxiliar no aprendizado dos conteúdos programáticos, além da participação do monitor na elaboração e aplicação de provas.
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Figura 1 - Professores do Departamento de Solos e Engenharia Rural do Centro de Ciências Agrárias - UFPB. À esquerda, Prof.º Dr. Iêde de Brito Chaves da disciplina de Gênese, Morfologia e Classificação de solos (período 2008.1); à direita, Prof.º Dr. Ivandro de França da Silva da disciplina de Manejo e Conservação de Solo e Água, em aula prática, utilizando o Mapa de Reconhecimento de Solos do Estado da Paraíba, em excursão pedológica relacionada a disciplina, realizada em 03/09/2008, Cuité, PB.
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Figura 2 - Prof.º Dr. Roseilton Fernandes dos Santos da Disciplina de Gênese, Morfologia e Classificação de solos, em aula prática realizada em 24/09/08, fazendo limpeza do perfil e percepção do material do solo com canivete e martelo pedológico, Alagoa Grande, PB.
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Figura 3 - Aula prática em área de ocorrência de Planossolos Nátricos e Háplicos na comunidade de Chã da Pia, Areia-PB realizada no dia 13/02/2009.

As aulas aconteceram semanalmente em horário definido ou não entre os alunos e o monitor, tendo como obstáculo justamente essa falta de compatibilidade entre os horários, que foram sendo ajustados durante todo o decorrer do período de vigência do referido projeto. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o intuito de analisar a importância da monitoria, buscou-se fazer um levantamento do desempenho dos alunos que usufruíram das atividades ofertadas nos períodos 2008.1 e 2008.2.

A tabela 1 mostra a quantidade de alunos que se matricularam na disciplina durante o período 2008.1, sob orientação do prof. Iêde de Brito Chaves. Totalizando 36 alunos, com 03 trancamentos na turma 01. Dos estudantes efetivos na disciplina foram aprovados por média 08 alunos na turma 01 (47%) e 15 alunos na turma 02 (78,94%).

OBS: A média geral da turma 01 foi 7,31 (com notas variando de 7,0 – 7,7), já a média da turma 02 foi 7,85 (7,0 – 8,6).

TABELA 1 – Resultado das avaliações durante o período 2008.1 da disciplina de Gênese, Morfologia e Classificação de solos.

	Matriculados

(2008.1)
	Trancamentos
	Aprovados por média
	Aprovados na final
	Reprovados

	Turma 01

17 alunos
	03
	08
	04
	02

	Turma 02

19 alunos
	01
	15
	01
	02


Podemos observar na tabela 2 a quantidade de alunos que se matricularam na disciplina durante o período 2008.2, sob orientação do prof. Roseilton Fernandes dos Santos. Totalizando 35 alunos, com apenas 01 trancamento na turma 02. Dos estudantes efetivos na disciplina foram aprovados por média 20 alunos na turma 01 (83,3%) e 11 alunos na turma 02 (100%), apenas 1 estudante reprovado, realizou reopção de curso.

OBS.: A média geral da turma 01 foi 8,27 (com notas variando de 7,0 – 9,7), já média da turma 02 foi 8,52 (7,2 – 9,4).

TABELA 2 – Resultado das avaliações durante o período 2008.2 da disciplina de Gênese, Morfologia e Classificação de solos.

	Matriculados

(2008.2)
	Trancamentos
	Aprovados por média
	Aprovados na prova final
	Reprovados

	Turma 01

24 alunos
	01
	20
	2
	1

	Turma 02

11 alunos
	nenhum
	11
	__
	__


4. CONCLUSÃO


A disciplina Gênese, Morfologia e Classificação de solos, é considerada difícil pelos alunos, uma vez que o seu conteúdo programático é bastante extenso. Alguns recursos foram utilizadas para facilitar a compreensão do conteúdo, no entanto, é preciso a cada período novas estratégias serem elaboradas para melhorar e tornar-se ainda mais relevante a parceria professor-monitor.


Por isso entende-e que a monitoria torna-se indispensável, pois tem contribuído significativamente para o processo de aprendizagem e um melhor entendimento prático da disciplina para o curso. Quanto ao desenvolvimento pessoal e acadêmico, a experiência da monitoria também é de grande relevância por permitir ao monitor a oportunidade de vivenciar as atividades relacionadas à docência, suas dificuldades, bem como a busca dos meios necessários para superá-las.
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